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úesmatamaexrto emt CaraJás
sRASÍLle - A Procuradoria Gs

ral da República impetrou anteon'
tem acâo óivil pública - endossada
oor lti entidadés - contra a União
iolicitando a sustaçâo imediata das

látividades das empresas Companhia
y'siaerúreica do Pindaré, Companhia

SiderúrÉica do Pará e Metaltec Ltda.
Ãs trés, que fazem Parte do Projeto
Grande Carajás, subordinado à Se'
cretaria de Planejamento da Presi'
dência da República (Seplan), são
acusadas de colocar em risco ZSO mü
ouilômetros quadrados de matas na-
tivas nos Estddos do Pará, Maranhão
e Goiás. Elas usam carvão vegetal
como fonte de energia.

A acã0,'impetrada Pelo SubPro.
curaddr Geral da República, Cláudio
Fonteles. altrma que as matas esta'
rão coniprometidas dentro de 20
anos casci não se impeça o desmata-
mento sem planejamento. Além de
las, outros 19 projg-tos já foram apre
vados para a re8]ao, mcluslve com
isencão de Imposto de Renda e Im:-
postb sobre Produtos Industriais
(IPI).

A Uniào, responsável Pelo Projeto
Grande Carajás, é acusada de des-

\respeitar o artigo no 225 da Consti-
-,rtuiçã0, que impôe restrições à insta-

lacão de emPresas que Possam
próvocar a "degradaçâo do meio am-
biente". Além disso, segundo a Pro
curadoria Geral da RePública, o Pro
srama Grande Carajás não
ãstabelece limites máximos, previs-
tos por legislação ordinária, ao sus-

Atqulvo/2S05-E!

Trabalhadores inspecionam uma das áreas desmatadas no Proleto Caralás

lcnlu r'lu. Itrtrltt(::io .das sidcrúrgiCaS
conl nli(telrA propna.

-_ S.e-gundo Fonteles, a açào contra a
Uniào d urira das novas atribuicôes
da Procuradt:ria. Ele cxnlicou áue^
corn a criaçao da .l,rlvocaiia GeraÍ aá
Uuiào pela Constituiçào, a procura.
doria passará ê -rer a funçâo única de
I'linistério Público, encárregado de
hscalizar o cumprinrcnto da-lei.

Nenhunra das empresas acusadas
de desnratamento possui o Relatório
de .lmpacto. do N,leio Anrbiente (Ri.
ma), fornccido pelo extinto Institüto
Brasileiro de Desenvolvimento Flo.

restul (IUDF). ou o Plano Integrado
F'lorestal Industrial (Pi[r). quc deÍ-rne
as formas de obiençâo de material
nara abasteccr os fornos.' Segundo a ação impetrada pela
Pfocuradoria, "a viabilidarte econô-
nrica da siderurgia a carvào vegetal
na regiào da Ferrovia de Carajás da
pende da devastaçâo das matas naü-
vas". Pcsquisas da Companhia Vale
do Rio Doce denronstraram que, t&
nrando.se o índice de produção de 1,7
milhào de toncladasiano de carvã0,
previsto no projcto, o comprometi-
mento ambiental será de l14 mil hec-
tares/ano de matas nativas.
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